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ECT EM PACIENTES DA INTERNAÇÃO PSIQUIÁTRICA ADULTO: RELATO DE UMA 
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Introdução: A eletroconvulsoterapia (ECT), procedimento no qual são provocadas 
atividades elétricas no cérebro induzidas por corrente elétrica1, tem se mostrado uma 
ferramenta eficaz no tratamento de alguns transtornos psiquiátricos. Entretanto, carrega 
consigo estigma, relacionando-a com a prática punitivista realizada no passado2. Apesar 
de serem assegurados do uso de anestésicos e de que é um procedimento seguro e 
indolor, é comum pacientes demonstrarem insegurança, ansiedade e medo frente a este 
procedimento. Objetivo: Relatar a experiência do desenvolvimento de uma abordagem 
humanizada durante a realização da ECT. Método: Este é um relato de experiência frente 
a intervenção da equipe de residentes  multiprofissionais do Programa de Saúde Mental, 
durante a realização de ECT com pacientes advindos da internação psiquiátrica. É 
importante salientar que a ECT é realizada de maneira ética e com todo suporte 
necessário ao paciente. Relato da experiência: Em uma atividade inicialmente de 
observação, foi percebido o nível de tensão e temor apresentado pelos pacientes quando 
encaminhados ao Centro Cirúrgico para procedimento de ECT. Foi adotado um manejo 
tranquilizador através de diálogo sobre aspectos da vida do paciente, resgatando sua 
subjetividade e individualidade em um momento em que são exigidos que fiquem 
passivos frente ao procedimento potencialmente ansiogênico. Essas intervenções verbais, 
na maca pré-sedação, além de tirar o foco do paciente no procedimento, diminui a tensão 
do ambiente no qual está inserido. Considerações finais: O desconhecimento frente ao 
procedimento da ECT reforça um histórico punitivo. Discutir sobre este procedimento 
dentro das instituições de saúde, adicioná-lo como uma possibilidade terapêutica com 
indicações claras e precisas  e realizar uma abordagem humanizada diminui a tensão do 
paciente e reduz o estigma traumático da ECT, aumentando as chances de uma 
participação ativa do paciente em seu tratamento. 
Descritores: psiquiatria; assistência à saúde mental; eletroconvulsoterapia. 
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